
Conheça as propostas dos pré-
candidatos a prefeito de Goiânia 
para melhorar a educação. 
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IZAURA CARDOSO (PSD)
Pré-candidata a prefeita de Senador Canedo
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Além do patrulhamento ostensivo, a campanha conta com 
a participação da população, que pode denunciar .

Foram aprovadas 301 leis ordinárias, três leis
complementares e quatro novas emendas
constitucionais (ECs). Página 8

ALEGO

Página 9

QUALIDADE DE VIDA

ENTREVISTA

1.473 proposições 
votadas em seis meses
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Projeto
autoriza até 20
bicicletas por
ponto em
diferentes
regiões da
cidade, que
podem circular
apenas em
ciclovias com
velocidade
máxima de 25
km/h. Página 10

MOBILIDADE

Bicicletas e patinetes elétricas
devem voltar às ruas da capital
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“Governador não fará oposição a
minha candidatura; deve ficar neutro”

Pré-candidatura da
mulher do senador
Vanderlan Cardoso foi
lançada oficialmente e
ela afirma que traz para
a disputa o peso do
sobrenome. Páginas 6, 7

Página 10

Indicadores reforçam ações do Governo de Goiás em áreas fundamentais
para o cidadão. Avanços em saúde, social, água e saneamento, qualidade
ambiental e segurança pública foram fundamentais para resultado.

APARECIDA DE GOIÂNIA

GC no combare às linhas com cerol
Estudo mostra que o interior concentra mais

profissionais do que a capital e que 53,5% são  brancos.

Página 5

OAB

Maioria da advocacia goiana é feminina
O vice entendeu que precisa se moldar a Caiado, e não o

contrário. E está fazendo isso.

Página 4

VASSIL OLIVEIRA

Caiado e Daniel: a química deu certo

Divulgação

Mais creches, infraestrutura e
valorização dos professores

Página 3

TRIBUNA POLÍTICA

Senador Canedo e Anápolis:
situação pode mudar

Goiás no
topo do
ranking
brasileiro

Daniel Vilela afirma que prioridade é
replicar nos municípios a aliança MDB e
UB. “O trabalho é para
manter no mesmo
bloco os partidos
que hoje são aliados
do governo.”
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Curta e compartilhe
nossas redes sociais

Mensurar dados, como
número de visitantes e número
de negócios que foram realiza-
dos é sempre muito importante,
mas há dados que não podem
ser mensurados, apenas senti-
dos.

E estar a frente desta edição
da Faicris me fez sentir realiza-
da, especialmente pelo nível de
satisfação dos expositores e pelo
clima amistoso que permeou a
feira durante estes 4 dias.

Participaram desta edição
mais de 60 empresas, de peque-
no, médio e grande portes, dis-
tribuídas em 125 estandes.
Empresários do ramo da cons-
trução civil, da educação, artesa-
nato, instituições financeiras,
prestadores de serviços e lojistas
surpreenderam todos os visitan-
tes com estandes inovadores e
acolhedores.

A cada visita o público teve a
chance de viver uma experiên-
cia diferente. Montagens de alto
padrão foi comum nesta feira,
que mostrou, mais do que
nunca, o grande potencial da
cidade de Cristalina.

Potencial esse que pôde ser
visto não apenas pelos cristali-
nenses, mas sobretudo pelas
centenas de visitantes que nossa
cidade recebeu, ganhando assim
notoriedade e visibilidade regio-
nal e estadual.

A Faicris provou, mais uma
vez, ser um grande polo motiva-
dor do empreendedorismo.

Local onde os relacionamentos
se fortaleceram e os posiciona-
mentos de marca, de cada
empresa participante, se conso-
lidou. Concomitante a Faicris
aconteceu uma programação
intensa e digna de atenção.

A primeira delas foi o ABC da
Boa Mesa, que em sua 8ª edição
trouxe duas grandes novidades.
A primeira, de considerar o voto
popular no Concurso
Garimpando Sabores, onde o
público pôde atribuir uma nota,
através do aplicativo da
ACAIC/CDL, nos pratos concor-
rentes - entre os 6 estabeleci-
mentos da gastronomia que
participaram do concurso. No
dia da apresentação dos pratos,
três chefs renomados puderam
provar os pratos e dar seu pare-
cer. 

E a segunda foi a criação do
ABC da Família, onde os cozi-
nheiros e cozinheiras domésti-
cas puderam apresentar um
prato de família, compartilhan-
do suas histórias pessoais. Na
noite da quinta-feira, cinco pes-
soas da sociedade cristalinense
puderam provar as delícias
apresentadas e eleger a mais
saborosa e com a história mais
cativante. Foram duas noites
cheias de emoção, afeto e cheiri-
nho de comida. 

Além do concurso a feira
contou com uma sequência de
palestras ofertadas pelo SEBRAE,
que atraiu públicos diferentes,

com temas voltados para gestão,
inteligência artificial e redes
sociais. Outro ponto alto foi o
desfile de modas, organizado
pelas lojas de roupas femininas
e masculinas que participaram
efetivamente da Faicris.

A valorização municipal não
aconteceu apenas na organiza-
ção dos estandes, validou-se
também pelos shows que acon-
teceram todas as noites no palco
principal da feira, oportunizan-
do artistas locais e promovendo
entretenimento a todo público
que assistiu.

Esse ano a Faicris contou
com uma praça de alimentação
ampliada, com sete restaurantes
e duas doceiras, possibilitando
ao público visitante fazer suas
refeições e aproveitar ainda
mais toda estrutura preparada.
Sem dúvidas a 4ª edição da Feira
Agroindustrial de Comércio e
Serviços de Cristalina ecoará por
longos dias em nosso município
e em todo estado.

Profa. Dra. Livia Maria Rassi
Cerce, presidente

ACAIC/CDL

O Sindicato dos Policiais
Civis de Goiás (Sinpol) comple-
tou na última quinta-feira (11),
26 anos de uma jornada marca-
da por lutas incansáveis e con-
quistas significativas para a
nossa categoria. Desde a sua fun-
dação, a entidade tem sido a voz
dos policiais civis, defendendo
seus direitos e buscando melho-
res condições de trabalho e
remuneração.

Ao longo desses anos, supera-
mos desafios e alcançamos
importantes vitórias. Na última
década, experimentamos um
crescimento exponencial, tanto
em termos de patrimônio quan-
to de representatividade, con-

quistando o respeito da impren-
sa, autoridades e de toda a socie-
dade.

Fomos protagonistas de
diversas mobilizações classistas,
como uma greve de 2012, que
resultou em aumento salarial
não apenas para os policiais
civis, mas também para outras
categorias da segurança pública.
Nosso compromisso com a valo-
rização e o bem-estar dos poli-
ciais civis nos levou a criar o pro-
grama Mente Sana, pioneiro no
Brasil, que oferece suporte psico-
lógico e emocional aos nossos
colegas e suas famílias.

Em 2023, conquistamos a
paridade para agentes policiais,

auxiliares policiais, comissários
de polícia e escrivães policiais
inativos que pertenciam aos car-
gos do Grupo Ocupacional de
Identificação, que corriam o
risco de perder o benefício com a
legislação vigente. 

Atualmente, nossa principal
bandeira de luta é a reestrutura-
ção da carreira, um anseio de
longa data da categoria. Graças
ao diálogo construtivo com o
governo estadual, estamos con-
fiantes de que em breve alcança-
remos essa importante conquis-
ta, que trará benefícios significa-
tivos para todos os policiais civis.

Temos uma carreira achata-
da e chegar ao seu topo, nas

atuais condições é praticamente
impossível. Amargurados a 18ª
posição último ranking salarial
divulgado pela Confederação
Brasileira de Policiais Civis. 

Além da reestruturação da
carreira, continuamos traba-
lhando em outras frentes, como
a valorização salarial, a melhoria
das condições de trabalho, a
garantia de equipamentos e
recursos adequados, e a defesa
dos direitos dos policiais civis
por meio da nossa banca jurídi-
ca.

Neste aniversário de 26 anos,
reafirmamos nosso compromis-
so com a luta em defesa dos
direitos e interesses dos policiais

civis de Goiás. Agradecemos a
todos os nossos filiados e apoia-
dores pela confiança. Juntos,
continuaremos construindo um
futuro cada vez melhor para a
Polícia Civil e para a segurança
pública em nosso estado.

Renato Rick, presidente do
SINPOL-GO

ARTIGO

ARTIGO

A 4ª edição da Faicris foi
simplesmente encantadora

26 anos de lutas e conquistas em prol dos policiais civis

EDITORIAL

nova Lei de Saneamento (Lei 14.026/2020) esta-
beleceu medidas claras e urgentes para a cor-
reta gestão dos resíduos sólidos – um proble-

ma de meio ambiente e de saúde pública – e estipu-
lou prazos para que sejam adotadas as ações que ela
prevê. Um deles está batendo à porta dos municípios
brasileiros: 2 de agosto desde ano é a data limite para
o fim dos lixões e para que todos estejam fazendo uso
de aterros sanitários para disposição dos rejeitos.

Em artigo publicado em abril deste ano pela
Fundação Getúlio Vargas, o professor doutor Fabio
Rubens Soares chamou a atenção para o fato de a
lei ter surgido em um contexto de crise acentuada
no Brasil, que acumula um gasto anual de aproxi-
madamente R$ 5,5 bilhões em tratamentos de
saúde resultantes da destinação inadequada dos
resíduos urbanos. “Atualmente, uma parcela alar-
mante de aproximadamente 39,5% do total de resí-
duos produzidos no país é direcionada para lixões
ou aterros controlados, colocando em risco 2.100
municípios”, alertou o pesquisador.

O professor definiu como preocupante verificar
que as metas estipuladas para 2024, assim como
marcos anteriores já vencidos desde 2021, não
serão alcançados. Em Goiás, o cenário não será
diferente. O descumprimento dessa obrigação
legal pode levar os gestores a responderem por
crime de responsabilidade.

A Confederação Nacional de Municípios, por outro
lado, destaca que ter apenas rejeitos em aterros sani-
tários é um desafio que somente será vencido se hou-
ver apoio técnico e financeiro para que os Municípios
consigam cumprir com todas as suas obrigações na
gestão de resíduos sólidos. 

É um problema complexo, que deve ser tratado por
diversas óticas. Mas não é possível continuar poster-
gando e estabelecendo novos prazos que não serão
cumpridos.

A

Prazo para os lixões



e as eleições fossem realizadas hoje, o União Brasil, do governador
Ronaldo Caiado, e o MDB do vice-governador Daniel Vilela estariam
em palanques divididos em dois importantes colégios eleitorais

goianos: Senador Canedo, cidade da região metropolitana de Goiânia que
mais cresceu ao longo da última década, e Anápolis, terceiro maior
município de Goiás, contrariando um projeto inicial de ambas as
legendas caminharem juntas em todos os municípios.

Com as bênçãos do vice-governador Daniel Vilela e as digitais do
senador Vanderlan Cardoso, o MDB, que estava na base do prefeito
Fernando Pellozo, do União Brasil, declarou apoio na última segunda-
feira (8), à pré-candidatura da suplente de senadora Izaura Cardoso, do
PSD. Ambos engoliram as críticas e afastamento dos últimos quatro anos,
em nome da paz em Aparecida de Goiânia, colégio eleitoral caro para a
base caiadista, onde Daniel não pensa noutra coisa senão a vitória.

Pensando em Aparecida, onde como moeda-de-troca o PSD vai apoiar o
ex-deputado federal Leandro Vilela (MDB), Daniel não só fortaleceu a pré-
candidatura da principal adversária de Pellozo como enfraqueceu o
prefeito que está na base do governador Ronaldo Caiado. 

Como óleo não se mistura com água, assim está o suplente de
deputado federal Márcio Corrêa, que há pouco tempo estava no MDB e
recebeu carta de alforria para disputar a eleição pelo PL, e o atual prefeito
Roberto Naves (Republicanos), que não pode ir para a reeleição por estar
no segundo mandato e aposta suas fichas em sua ex-secretária Eerizânia
Freitas, do União Brasil. Apesar de terem as mesmas bandeiras
semelhantes e o mesmo eleitorado, a dupla se digladia. Há aqui uma
disputa não só pelo eleitorado, mas pelos mesmos espaços. 

Hoje, nem Roberto, nem Márcio dão sinal de trégua e Eerizânia não
consegue deslanchar nas pesquisas. Se as eleições fossem hoje, ambos
assistiriam o deputado estadual Antônio Gomide (PT) retornar ao
comando da Prefeitura. “Essa é uma hipótese que não
pode ser pensada, ainda mais na terra natal do
governador Ronaldo Caiado”, diz delegado
Waldir, presidente do Detran-GO e vice-
presidente do União Brasil em Goiás.

Há, no MDB, o desejo de caminhar
com Márcio Corrêa, o que deve acontecer
caso a pré-candidatura de Eerizania seja
confirmada, durante as convenções. Se
isso acontecer, o partido de Daniel Vilela
deve participar da eleição do
bolsonarista indicando seu vice.
Na terceira maior cidade de
Goiás, o vice-governador
“disputaria” a eleição contra o
governador Ronaldo Caiado.
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Sinais
O prefeito de Aparecida Vilmar

Mariano (UB) ainda não superou a
decisão da base caiadista em rifá-lo de
seu projeto de reeleição. Desde então,
teve encontros com o deputado
federal professor Alcides (PL) e essa
semana se reuniu com o senador
Wilder Morais, presidente do PL em
Goiás.

Sinais II
Em um recado claro a Gustavo

Mendanha, Vilmar Mariano
promoveu ao longo dos últimos dias
diversas exonerações de aliados e
indicados do ex-prefeito. 

Sinais III
Vilmar tem indicado a aliados que

ainda não tomou uma decisão, mas
dificilmente caminhará com o ex-
deputado federal Leandro Vilela
(MDB).

Alerta
Essa indefinição tem acendido o

sinal amarelo no QG de Leandro e de
Gustavo, que esperava resolver a
situação rapidamente. Quase 20 dias
desde que o ex-deputado federal
entrou no jogo, ainda há pontas soltas
e muitas divergências.

Narrativas
Quando tudo chegar ao seu

desfecho, Vilmar Mariano verá seu
nome envolvido entre duas
narrativas: a de que foi barrado por
não ter se viabilizado eleitoralmente,
ou a de que foi rifado por traição. Cada
grupo com o número do sapato que
melhor lhe servir.

Esvaziado
Quem foi ao evento de apoio do DC

a Leandro Vilela na última quinta-
feira (11) sentiu falta do presidente
estadual da legenda, Alexandre
Magalhães e outras lideranças como
pré-candidatos a vereadores. 

Relembrando
Antes de declarar apoio a Leandro,

DC já havia reconfigurado sua rota
outras vezes: estava na base de
Vilmarzinho, mas no último dia 10 de
junho, anunciou que caminharia com
Alcides. Alexandre Magalhães esteve
presente e discursou no evento.

Dissidência
O vereador Erivelton Contador, que

é filiado ao União Brasil, declarou
apoio à pré-candidatura de Professor
Alcides (PL) na disputa pela Prefeitura
de Aparecida de Goiânia.

Sem o MDB
O prefeito de Senador Canedo,

Fernando Pellozo minimiza o fato de
não ter o MDB em sua base de apoio.
“Temos o apoio do governador
Ronaldo Caiado, que tem sido
fundamental nos últimos anos para a
gestão e para o povo de Senador
Canedo”, salienta.

Maioria
Ele também reforça que tem uma

boa base política ao seu lado. “Temos o
apoio de 13 dos 15 vereadores na
Câmara Municipal, em nossa gestão.
Este foi o ponto inicial para as
conversas em torno da reeleição. Essas
conversas estão fluindo e serão
mostradas no tempo certo”, salienta.

Garantia
Ele diz ter dois apoios importantes

para a disputa: a população “que
reconhece sua gestão” e a do
governador Ronaldo Caiado. “Desde
que me filiei ao União Brasil, não
recuou um milímetro em nossa
parceria política. É o governador mais
bem avaliado do Brasil, teve o meu
apoio na reeleição em 2022”,
salientou. 

Recado?
“Eu e o governador temos palavra e

sabemos honrar os nossos acordos”,
completa Fernando Pellozo, eleito
com apoio do senador Vanderlan
Cardoso, que lançou a pré-
candidatura de Izaura na última
segunda-feira (8), com o apoio do MDB,
do vice-governador Daniel Vilela. 

O tal do vice
O PL abriu conversas para contar

com o delegado Humberto Teófilo, ex-
deputado estadual filiado ao DC, como
vice na chapa encabeçada por Fred
Rodrigues. Wilder Morais, senador e
presidente da legenda liberal em
Goiás entrou pessoalmente na
articulação.

Convencimento
A cúpula liberal já se acertou com

Teófilo que aceitou a missão. Resta
convencer o presidente do DC em
Goiás, Alexandre Magalhães. No
último dia 9, o partido declarou apoio
à pré-candidatura de Sandro Mabel.

Fora da Justiça
O presidente do PSB em Goiás, Elias

Vaz vai deixar o cargo que ocupa no
Ministério da Justiça para se dedicar
ao fortalecimento e as articulações do
partido durante as eleições
municipais de 2024. 

Reconhecimento
"Foi uma honra e uma experiência

muito importante na minha jornada
trabalhar com Flávio Dino e com o
ministro Lewandowski. Mas sinto a
necessidade de intensificar a
atividade partidária e estar mais
próximo do processo eleitoral", afirma
Elias. Em Goiânia, o PSB deverá
caminhar com Adriana Accorsi, do PT.

1Ferida
Aliado de Vilmar,
Mabel reconhece que
a base em Aparecida
ficou “machucada”

2 Curativo
Entretanto, confia que
Vilmar permanecerá
no grupo ao qual
“sempre pertenceu” 

3 Cicatrização
À coluna, Mabel
acredita que tudo
passará, a base se unirá
e Leandro Vilela vencerá

TUDO CERTO>   À coluna, o presidente do MDB em Goiás, o vice-governador
Daniel Vilela minimiza as diferenças, diz que há municípios em que os partidos
de fato, não vão caminhar juntos, mas que em cidades como Senador Canedo e
Anápolis, a situação pode mudar até as convenções. “Temos como prioridade
replicar nos municípios a aliança que há entre MDB e União ao nível estadual.
Entretanto, sabemos que em algumas cidades há peculiaridades que não
viabilizam essa aliança. Mas esse é um cenário que só teremos depois das
convenções. Até lá, o trabalho é para manter no mesmo bloco os partidos que
hoje são aliados do governo”, destaca.

pTribuna
olítica

Domingos Ketelbey
dksilveira@gmail.com
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relação titular-vice,
sobre a qual tenho falado
aqui, tem funcionado

bem, à parte toda a expectativa
de que, com o tempo, os dois
protagonistas se desentende-
riam fácil, dadas as diferenças
políticas que os marcam: o
governador Ronaldo Caiado
(União Brasil) e seu cara-metade
na gestão, Daniel Vilela (MDB).

Essa química tinha tudo pra
dar errado, mas deu certo até
aqui. E muito porque Daniel
entendeu uma questão básica. É
ele que precisa se moldar a
Caiado, e não o contrário. O gover-
nador tem o comando e a autori-
dade das urnas pra tocar a admi-
nistração como entender ser ade-
quado. Ao Daniel cabe colaborar e
esperar. E está fazendo isso.

A confiança é estabelecida nas
pequenas coisas. Um vice que não
cria problemas para o governo é
um vice que pode ser chamado de
parceiro, é um político inteligen-
te. Caiado sabe dos interesses de
Daniel, que não ignora as nuances
da ação política de Caiado. Nesse
bem-bolado, há espaço pra Daniel
assumir várias vezes como titular,
e tranquilidade para o governa-
dor viajar e tocar seu projeto polí-

tico pessoal sem receio de bola
nas costas.

Daniel é um vice com poder
por razões pragmáticas. Ele tem a
perspectiva de poder para 2026,
quando assumirá com a renúncia
anunciada de Caiado, e tem desde
já o respaldo do governador. Sem
avançar o sinal, Caiado mantém
sempre o sinal em verde pra ele.
As intrigas internas se mantêm,
assim, em estado de riacho sem
queda. A água não tá parada, mas
também não está fora de controle.

Porque intriga e poder não se
separam. Uma e outro estão

sempre juntos e misturados.
Caiado sabe que tem a caneta;
Daniel age como quem sabe que
não a tem. Ambos, no entanto,
calculam o futuro na medida de
suas possibilidades e da realida-
de que os contém - sim, não são
donos, sozinhos, do jogo. Logo
os papéis vão se inverter. Aí será
outra história.

Caiado não será vice. Mas
Daniel também não será governa-
dor pleno. Caiado quer ir mais
longe. Daniel terá seis meses para
ganhar mais quatro anos. Um faz
o outro mais forte.

A
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ELEIÇÃOO bem-bolado

entre Caiado 
e Daniel Com o lançamento oficial da pré-

candidatura de Izaura Cardoso a prefeita
de Senador Canedo, o MDB decidiu deixar o
prefeito Fernando Pellozo (UB) para apoiar
o nome do PSD. O prefeito nega a
movimentação, mas Gustavo Mendanha
(MDB) esteve no lançamento de Izaura,
empenhando o apoio do partido. Pellozo
comenta as ultimas movimentações nesta
entrevista e, sobre o apoio do governador,
afirma: “eu e o governador temos palavra e
sabemos honrar os nossos acordos”.

O MDB encaminhou nesta semana
apoio a Izaura Cardoso. Como isso
impacta a articulação política para o
projeto de reeleição do senhor?

Até onde conversei isso não procede. E
se vier a acontecer, não mudará a nossa
posição. Sempre apostamos no trabalho
que estamos fazendo à frente da
prefeitura e a população tem reconhecido
isso. Hoje a cidade está limpa, bonita e bem
iluminada, e estamos entregando obras e
serviços para a população, que está
satisfeita com nosso trabalho. Além disso,
temos o apoio do governador Ronaldo
Caiado, que tem sido fundamental nos
últimos anos para a gestão e para o povo
de Senador Canedo. 

Vanderlan Cardoso tem articulado
apoios do PP e do PSB, que também
haviam apalavrado apoio ao senhor.
Como o prefeito vê essas
movimentações?

Acho normal para o momento. E tenho
sim o compromisso desses dois partidos.
Até agora, trabalhamos muito para
construir alianças. O período de
convenções está chegando e estamos
conversando com os partidos para fechar
a melhor aliança possível. 

Como está o tamanho da base de
partidos que vai apoiar o senhor nas
eleições?

Temos o apoio de 13 dos 15
vereadores na Câmara Municipal, em
nossa gestão. Este foi o ponto inicial
para as conversas em torno da reeleição.
Essas conversas estão fluindo e serão
mostradas no tempo certo. 

O prefeito teme disputar a eleição
isolado no União Brasil? Há garantido
o apoio do governador Ronaldo Caiado?

Tenho duas grandes alianças para essa
eleição. Com a população, que tem visto e
reconhecido a nossa gestão, que vem
concluindo todas as obras que estavam
paradas no município, que entregou o Paço,
o Cristo, que reformou mais de 20 unidades
de saúde e iniciou a construção do Hospital
Municipal. O governador Ronaldo Caiado
esteve em Senador Canedo na semana
passada, tem avalizado a nossa gestão e,
desde que me filiei ao União Brasil, não
recuou um milímetro em nossa parceria
política. É o governador mais bem avaliado
do Brasil, teve o meu apoio na reeleição em
2022. Eu e o governador temos palavra e
sabemos honrar os nossos acordos.

Mais um?
Divulgação

Meus ombros suportam o
mundo, mas não quero carregá-lo
mais. Quero sol e o campo vasto
do cerrado. Tenho suor acumula-
do dos dias de cansaço longe das
matas. Tenho outros cansaços e
tenho urgência em me libertar. A
cidade machuca. A cidade toma as
rédeas e toma o corpo. A cidade é a
alma ultrapassada pela nossa
ansiedade. A sobrevivência, essa
assassina, cai sobre a minha cabe-
ça com o seu silêncio aterrador.

Já se sentou no chão das matas
e fechou os olhos? Esquecemos às
vezes que não temos fronteiras,
que não fomos feitos para muros,
que o nosso limite é uma cerca que
não impede o vento. Esquecemos
de nós mesmos para prestar aten-
ção aos outros. Nos esquecemos ao
largo. Os riachos espalhados e céle-
res nos tiram a sede, não o gosto de
viver. Mas a modernidade está
insossa. O presente sufoca. Desde
sempre, há muitas obviedades acu-
muladas no peito, como se o cora-
ção fosse a curva do Rio dos Bois e
os tempos fossem sem parar de
chuva brava. Não. Os tempos não
mudam, eles nos libertam desde o
primeiro choro. Os tempos não
nos calam, eles nos ecoam. Os tem-

pos existem; a gente, por pouco. Os
tempos passam, e se não subimos
em seu dorso é porque não somos
o tempo todo.

Os inimigos pesam. Os amigos
pesam. Os acontecimentos… como
pesam. Meus pés doem. O passari-
nho que pousa em minhas pálpe-
bras não me pisoteia menos que
as pessoas em seus gestos de
desenfreada debandada em busca
de salvação. Todos querem um
porto. Não sou nada disso, sou o
desejo simples de um dia no
alpendre, sentado na cadeira de
cordas, dando cria aos miolos
moles das conversas inúteis.

Não me peça exemplos de
como meus ombros suportam o
mundo, apenas saiba definitiva-
mente: eu não vou mais carregar
porcaria nenhuma, nem poesia
ruim. Tenho meus utensílios de
vivência, minha cruzada de resis-
tência, meus dependentes inatos,
minhas ordens de despejo e meus
atos de fé acertados em contrato
com o dono da minha sala e quar-
to, o proprietário dos interrupto-
res que me servem, as academias e
quilos necessários. Meus versos
leves carregam amores, não o
corpo inerte dos dias ásperos e

suas noites insones.
Tenho risos e cantos e bonda-

des apesar de todos, mas o
mundo, o mundo inteiro não
quero mais pra mim. Meu incha-
ço está na alma e é o veredito das
culpas alheias e minhas desditas.
As minhas, sustento. A inaptidão
repentina que me envolve, porém,
para a condescendência e o
empréstimo de bondades dizem
mais por mim. Ninguém carrega
meus enganos, ninguém me liber-
ta de meus pecados. Minha cruz
não é a sua. Quero nada além dos
meus fracassos. Não porque os
venere ou os cultive. Mas porque
atestam as vitórias que o peso
deste mundo esconde de mim.

Estou de sapato novo. Ando de
amor renovado. Respiro os apare-
lhos das vigilâncias digitais.
Tenho um longo caminho depois
que parei de andar ao contrário. O
peso da vida eu suporto; o que não
suporto mais é o peso dos seus
mundos. Há espaço suficiente ao
meu lado. Há histórias inteiras em
cada suspiro. Há infinitos dizeres
pedindo mil palavras. Estou pron-
to para tudo: não estou disposto a
morrer por nada. Sente nos
ombros? Meu peso é sobrenatural.

Nos ombros do mundo



“Simples e fácil”
O presidente do TJ-GO, desembargador Carlos

França (foto), lançou na quarta-feira, 10, o
Programa de Linguagem Simples do Judiciário
goiano, intitulado “Simples e Fácil”. O programa
integra o Pacto Nacional do Judiciário pela
Linguagem Simples, idealizado pelo presidente
do STF e do CNJ, ministro Luís Roberto
Barroso."O TJ mostrará à sociedade que o Poder
Judiciário é acessível, é compreensível e oferece
prestação jurisdicional de forma que todos pos-
sam compreender", afirmou França.

Indenização 
de R$ 200 mil

Uma funcionária da Ambev
recorreu à Justiça por desvio de
função e garantiu o pagamento
das diferenças salariais, além
de adicional de insalubridade,
horas extras, intervalo intrajor-
nada e multa pelo atraso das
verbas rescisórias. O valor total
a ser pago pela empresa pode
ultrapassar R$ 200 mil.

Direitos 
trabalhistas

A decisão é do juiz Juliano
Braga Santos, da 2ª Vara do
Trabalho de Anápolis. Ele aca-
tou o pedido da defesa da
autora, representada pelo
advogado Cassiano Peliz, e
reconheceu que não houve o
cumprimento dos direitos tra-
balhistas pleiteados.No caso, a
funcionária foi contratada
como operadora do processo
industrial, mas exercia fun-
ções que extrapolavam as con-
tratualmente ajustadas, tendo
executado atividades tipica-
mente realizadas por profis-
sionais de Química.
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À luz do parâmetro constitucional, não tenho dúvida
alguma a acerca da inconstitucionalidade do marco

temporal (para demarcação de terras indígenas)
Edson Fachin, ministro o STF ”“

Carla Borges

maioria da classe da
advocacia no Estado
de Goiás é formada

por mulheres jovens – em
idade e em tempo de profissão
–, brancas e atuam em escritó-
rios de advocacia. Além disso, o
interior concentra mais profis-
sionais do que a capital. Esses
são alguns dos principais
dados do recorte goiano do
Perfil Demográfico da
Advocacia Brasileira (Perfil
ADV), o maior estudo já realiza-
do sobre a classe no país. Ele foi
apresentado por membros do
Conselho Federal da OAB em
Goiânia na segunda-feira, 8.

Realizado Fundação
Getulio Vargas (FGV), o Perfil
ADV mostrou que, assim
como em nível nacional, a
maioria da classe em Goiás é
feminina: 52,91% são mulhe-
res e 47,09%, homens. No
levantamento, 53,58% se
declararam brancos, 31,17%,
pardos, 6,51% pretos, 2,34%,
amarelos, e 0,40% indígenas.

Quanto à faixa etária,
32,36% dos profissionais goia-
nos têm entre 31 e 40 anos;
26,17%, acima de 50 anos;
20,96%, até 30 anos; e 20,52%,
de 41 a 50 anos. Em relação ao
tempo de inscrição na OAB-GO,
a maioria (33,03%) tem até
cinco anos, ou seja, integram a
chamada Jovem Advocacia. Em
segundo lugar (26,42%), os que
têm de seis a dez anos de pro-
fissão. Sendo que 59% traba-
lham em escritório de advoca-
cia e 29%, home office.

GRUPO DE TRABALHO
O presidente da OAB-GO,

Rafael Lara Martins, criou um
grupo de trabalho para apro-
fundar os dados da pesquisa.
“Esse grupo ficará responsável

por se aprofundar nos dados e
trazer sugestões de medidas,
ações e soluções para que esse
levantamento não seja só um
número guardado aqui na
memória e no histórico da
OAB. Mas que essa pesquisa
possa ser efetivamente um
norte de trabalho e, quem sabe,
até a construção de ideias ime-
diatas ou futuras para a OAB”,
explicou Lara.

Encomendada pelo
Conselho Federal da OAB, a pes-
quisa entrevistou 20.885 profis-
sionais. De acordo com o vice-
presidente do CFOAB, Rafael
Horn, dos quase 1,4 milhão de
advogados e advogadas brasi-
leiros, 52.252 profissionais ati-
vos são da OAB-GO, segundo
dados do Cadastro Nacional
dos Advogados (CNA). 

Rafael Horn chamou a
atenção de que o estudo reve-
lou uma “forte característica de
interiorização”, pois 65% dos
entrevistados na pesquisa
estão no interior do estado,
enquanto 24% encontram-se
na capital ou na região metro-
politana.

O ramo com a maior con-
centração de advogados goia-
nos é o Direito Civil, queatingiu
o montante de 26%. Em segui-
da, as áreas de atuação com
maior destaque estão Família e
Sucessão (17%) e Direito
Trabalhista (12%).

Segundo Horn, os dados
coletados são essenciais para
planejar o futuro da advocacia
no Brasil. “Era necessário que
nós tivéssemos esse diagnósti-
co, um diagnóstico que tem
uma margem de erro de 4%, ou
seja, um diagnóstico que tem
bastante precisão, não apenas
de administrar, mas de entre-
gar as soluções que a advocacia
merece para o enfrentamento
dos seus desafios”, destacou.

ESTUDO
Conselho apresenta perfil da
da advocacia em Goiás
Mulheres brancas, jovens e com
pouco tempo de atividade são
maioria no Estado 

A

Conselho Federal da OAB lança estudo sobre a
advocacia em Goiás

STJ invalida prova de busca 
motivada por ‘atitude suspeita’

Prova obtida em busca motivada por mera “atitude suspeita” é ilegal. Esse foi o
entendimento da 6ª Turma do STJ para restabelecer decisão de primeira instância,
de Goiás, que havia determinado o trancamento de uma ação penal ao reconhecer a
nulidade das provas obtidas por meio de busca pessoal e residencial ilegítimas. A
equipe policial de Goiás que fez a prisão alegou que o homem conduzia um veículo
em alegada “atitude suspeita”. Após busca e apreensão no carro, os policiais foram à
casa do suspeito, onde encontraram entorpecentes e dinheiro.

TJ-GO reformou decisão
O juízo de primeira instância concedeu habeas corpus de ofício para anular a

prova produzida diante da ausência de comprovação de fundadas razões para a
abordagem policial e também pela ofensa à garantia fundamental, prevista no arti-
go 5º da Constituição, de inviolabilidade do domicílio. O TJ-GO, no entanto, refor-
mou a decisão e validou a abordagem.

Fundada suspeita
Relator do caso no STJ, o desembargador convocado Jesuíno Rissato pontuou que

o artigo 240 do Código de Processo Penal estabelece os requisitos para realização de
busca pessoal, sendo necessária a fundada suspeita. Além disso, ele não vislumbrou
as fundadas razões para a busca domiciliar sem mandado judicial. “O fato de o acu-
sado ter antecedentes criminais não convalida a entrada em seu domicílio”, disse.

Divulgação

Hegon Corrêa
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TRIBUNA DO PLANALTO
O que levou a senhora a dis-
putar a eleição para prefeito
de Senador Canedo?

IZAURA CARDOSO
A minha motivação especial

foi ter participado das duas ges-
tões do Vanderlan (Cardoso) e,
olhando todo o processo e os
projetos que desenvolvemos, foi
muito desafiador e consegui-
mos, no coração dos moradores
dessa cidade, mudar o sentimen-
to de alegria e orgulho da cidade.
Quando participei daquele pro-
cesso, aquilo já mexeu muito
comigo e, de lá para cá, como
estamos há quase 30 anos em
Senador Canedo, sempre fica-
mos na expectativa de que as
pessoas que apoiamos dariam
continuidade àquele sonho que
construímos, que são os projetos
para 30 anos de desenvolvimen-
to da cidade. O fato de não ver
isso se cumprir, não ter continui-
dade, mesmo apoiando outras
pessoas, fez surgir no meu cora-
ção essa motivação, que nasceu
quando começamos a ver a cida-
de diminuindo, deixando de se
desenvolver, de atender com
todas as qualidades que atendia;
quando começamos a ver a
estagnação da cidade e também
a ouvir a população, isso acabou

nos movendo a participar desse
processo outra vez.

O eleitor vai entender a
candidatura do senador
Vanderlan Cardoso em
Goiânia e a da senhora em
Senador Canedo, sendo que
são casados? 

Andando agora nessa pré-
campanha, já passei em mais de
400 famílias, e quando tocamos
nesse assunto, elas recebem com
muito carinho, inclusive, como o
Vanderlan é muito querido na
cidade, me surpreende a alegria
dele em dizer: ‘aqui a senhora
não se preocupe que vamos  aju-
dar; estamos preocupados em
ajudar Vanderlan em Goiânia’.
Eles tomam para si a responsabi-
lidade com o Vanderlan. Tem
sido surpreendente e me enche
de alegria saber que em cada
casa que eu entro, eles se preocu-
pam comigo, mas a preocupação
maior é em ajudar Vanderlan
em Goiânia. E eles veem isso com
uma coisa muito positiva, por-
que somos vizinhos, e eles
acham que isso pode trazer um
ponto positivo de desenvolvi-
mento para essas regiões.

Onde vocês moram e qual
o domicílio eleitoral de vocês? 

Desde que cheguei em Goiás,

em Senador Canedo, meu domi-
cílio sempre foi aqui, e
Vanderlan mudou o domicílio
dele na época em que foi concor-
rer à Prefeitura de Goiânia, ele
sentiu esse desejo de participar
em Goiana e fixou domicílio lá.

Vocês moram em Brasília
atualmente?

Não, vamos a Brasília e retor-
namos toda semana. 

Qual o papel do rompi-
mento entre Vanderlan e o
prefeito Fernando Pellozo na
decisão da senhora de sair
candidata? O grupo político
de vocês não tinha outro can-
didato a quem apoiar? 

Se o prefeito não tivesse
saído do partido, provavelmente
ele seria o candidato. A opção de
sair do partido foi pessoal dele e
foi uma surpresa para todos nós,
porque soubemos pelos meios
de comunicação. Se ele não tives-
se saído do partido ou tivesse
primeiro conversado ou alguma
coisa parecida, mas para nós foi
uma grande surpresa ele ter
saído e, como atual gestor, ele
seria. Esse foi um ponto funda-
mental, e o PSD sempre teve can-
didatos a prefeito na cidade de
Senador Canedo. Obviamente,
teríamos que buscar essa opção
para cá. Essa decisão também
está em cima dos resultados da
atual gestão que tem sido um
grande fracasso, uma grande
decepção para toda a população
e também para mim e para o

Vanderlan.

Até pouco tempo atrás, o
grupo do Vanderlan participa-
va da administração, inclusi-
ve a irmã do senador, Vanilda
Cardoso, compunha o gover-
no municipal. Como o eleitor
vai entender as críticas que
agora são feitas a gestão de
Pellozo?

Não só participava, como
participa até hoje da gestão do
atual prefeito. Isso é uma esco-
lha dela, pessoal. Vanderlan tem
uma família grande, não apenas

uma irmã, mas quatro irmãs, e
cada uma tem suas escolhas e
nisso não podemos interferir.
Ela acha que o melhor caminho
é esse, contudo, as demais irmãs
estão andando comigo em toda
a campanha. Mas respeitamos a
decisão dela, mesmo que não
concorde, respeita; pois vivemos
num país democrático; e não
vamos deixar que isso atrapalhe
o nosso relacionamento fami-
liar. Ela foi chamada pelo pró-
prio prefeito e permaneceu até
hoje.  

Como o eleitor vai com-
preender que o grupo político
da senhora participava da
administração e agora passa
a criticar essa mesma admi-
nistração?

Quando você fala em partici-
par, nós sempre tivemos um pro-
jeto para o desenvolvimento da
cidade e um compromisso com a
população, e quando isso come-
ça a deixar de acontecer, a pró-
pria população é a primeira a
enxergar isso e não aceitar. Hoje,
quando a população vê que esta-
mos como opção para adminis-
trar a cidade de Senador Canedo,
a população  entende que vamos
voltar porque estamos vendo o
que está acontecendo; e ainda
bem que não estamos junto com
eles nesse desmando na cidade e
nessa falta de atendimento à
população. É como se ele disses-
se assim: enfim, vamos ter
a l g u é m  t ã o  p r ó x i m o  d o

ENTREVISTA IZAURA CARDOSO

situação do casal Vanderlan Cardoso
(PSD), senador, e sua mulher, Izaura
Cardoso (PSD), primeira suplente do

senador Wilder Morais (PL), é no mínimo curio-
sa. Ele é pré-candidato a prefeito de Goiânia e ela,
de Senador Canedo. Juridicamente, não há  ilega-
lidade, mas não deve ser fácil explicar para o elei-
tor das duas cidades essa dobradinha. Izaura diz
que o eleitor de Senador Canedo compreendeu
bem as candidaturas do casal em cidades dife-
rentes. Além disso, eles terão que explicar o fato
de, por um bom tempo, comporem a atual gestão
municipal da cidade administrada por
Fernando Pellozo, eleito em 2020 com apoio de
Vanderlan, e agora se tornarem críticos da admi-
nistração. Izaura afirma que, em algumas pes-
quisas, já supera o prefeito em intenção de votos,
e em sua pré-campanha conta com o alto recall
político do marido. 

A

Pré-candidata a prefeita
de Senador Canedo

Izaura
Cardoso 

Andréia Bahia

Divulgação

Se o prefeito
não tivesse

saído do partido,
provavelmente ele
seria o candidato. A
opção de sair do
partido foi pessoal
dele e foi uma
surpresa para todos
nós, porque
soubemos pelos
meios de
comunicação.”

“

”

“O rompimento de
Vanderlan e Pellozo
foi fundamental 
para que eu saísse 
candidata a prefeita”



Vanderlan, que não vai deixar de
cumprir os propósitos que ele
fez para a cidade e para a popu-
lação. Eu vejo que eles conse-
guem separar a falta de adminis-
tração, a falta do cumprimento
desses projetos da minha pes-
soa, e eu entro para eles como
uma opção de retorno dos anti-
gos tempos da gestão do
Vanderlan. Isso é muito claro
para mim.

Em quais pontos o prefeito
não cumpriu o projeto de
vocês para 30 anos? Quais são
as principais as principais
críticas?

Não tem mágica para isso e é
muito simples o que planeja-
mos. Nós temos três eixos de
desenvolvimento; um deixamos
praticamente pronto, o segundo
em andamento e o terceiro nem
foi iniciado e não foi dado
sequência de desenvolvimento
através da administração. O que
desenvolveu, desenvolveu com
as próprias empresas fazendo os
investimentos, não foi a prefei-
tura. A saúde, por exemplo, está
na UTI. Qual é o nosso projeto de
desenvolvimento para a saúde?
Conforme o aumento populacio-
nal da cidade, é necessário que se
construam unidades de saúde
para que haja atendimento à
população. Hoje falta remédio
básico, como dipirona, falta algo-
dão, falta gaze, porque não
houve o investimento correto;
superlotação; tiraram os proje-
tos que davam certo e era para
dar continuidade. E não porque
nós lançamos esses projetos,
mas porque atendia à popula-
ção.Tiraram o Remédio em Casa,
por exemplo, que atendia mais
de 7 mil moradores com comor-
bidades, que recebiam o remédio
em casa. Diminuía mais de 7 mil
pessoas nos postos de saúde, pes-
soas com comorbidade e que
não teriam risco de pegar outras
doenças, e facilitava a vida des-
sas pessoas, que não precisavam
se deslocar e às vezes não
tinham condições de ir até o
posto de saúde. Esse é um proje-
to que jamais poderia ter para-
do. Se deixam de fazer o investi-
mento certo na saúde acontece o
caos que está aí, superlotação,
falta de atendimento e de equi-
pamentos para os funcionários
trabalharem. As cirurgias eleti-
vas básicas estão com dois anos,
um ano e meio, três anos de
espera. É um absurdo as pessoas
estarem esperando todo esse
tempo doente, sofrendo; para
fazer exame é uma tortura, leva
seis meses para ter o resultado.
Eu nunca vi isso em lugar
nenhum. Deixou-se  de cumprir
até o básico, já não estou nem
falando dos projetos desenvolvi-
mento, de infraestrutura, mas do
básico da saúde, da educação;
tetos de escola caindo, merenda
escolar de péssima qualidade,

escola que não têm portões, para
ter a segurança para as crianças
que estão ali dentro. Está estabe-
lecido um caos tão grande que
falta água todo fim de semana
ou falta dia sim e dia não. Tem
lugar que eu fui que faltou água
três meses seguidos e as pessoas
estavam falando para mim de
que forma que eles viveram
esses três meses? Tudo por não
dar sequência ao básico e ao pla-
nejamento que deixamos, que
inclui o básico de manutenção, o
básico de investimento e tam-
bém os grandes investimentos
de infraestrutura. É lamentável o
que a população está vivendo
em Senador Canedo. Estamos há
quase 30 anos estabelecidos
nesta cidade, fomos gestores por
dois mandatos e deixamos um
excelente resultado, como
vamos olhar para tudo isso e
achar que não está acontecendo
nada e não nos posicionarmos?
Temos responsabilidade com
essa população, com essa cidade
que nos acolhe, onde geramos
mais de 800 empregos diretos
nas nossas empresas. Não pode-
mos simplesmente silenciar e
ficar de braços cruzados.

Há uma disputa por espa-
ço político entre o senador
Vanderlen e o governador
Ronaldo Caiado e que se repe-
te este ano na capital. A can-
didatura da senhora faz parte
dessa disputa?

Não. Nós estamos aqui, por
exemplo, com o apoio do MDB. A
política se constrói com muito
diálogo, com muita parceria,
ainda não estabelecemos todas
essas parcerias, mas no lança-
mento da minha pré-candidatu-
ra o Gustavo Mendanha estava
aqui, me abraçando, sabendo
das condições do nosso municí-
pio, conhecendo o nosso traba-
lho; o MDB vem dar esse apoio e é
muito bem recebido. É uma par-
ceria que vai fazer uma diferen-
ça muito grande neste momento
e podem vir outras parcerias
também até as convenções parti-
dárias. Temos que fazer aquilo
que a política é na sua essência,
dialogar; e quando terminarem
as convenções, vamos ter o resul-
tado de tudo isso para podermos
nos posicionar e  trabalhar com
essas parcerias. Nada podemos
dizer a respeito de com quem
andaremos, não somos inimigos
de ninguém e essas negociações
ainda estão caminhando e
muita coisa ainda vai andar.

As pesquisas mostram
que o governador tem um
grande potencial de transfe-
rência de votos. O  apoio do
MDB diminui a influência do
governador em Senador
Canedo?

O governador não vai traba-
lhar na oposição a mim. Eu não
acredito. Ele tem pesquisa, é um

homem muito inteligente,
muito bem informado, trabalha
em cima de pesquisas e de rejei-
ções. Eu acredito que ele está
pensando muito no projeto dele
para a presidência e acredito que
ele não vai trabalhar como opo-
sição a minha candidatura. Eu
tenho esse sentimento no meu
coração. Ele vai ficar neutro.

A candidatura da senho-
ra, nas pesquisas de inten-
ção, aparece em terceiro
lugar, com cerca de 12%, das
intenções de voto. Qual
estratégia para crescer entre
o eleitorado?

As pesquisas que temos em
mãos não dizem isso. Nas nossas
pesquisas, ora tem cenário em
que eu estou em primeiro, ora
tem cenário em que estou em
segundo, isso em uma pesquisa
de 30 a 40 dias atrás, sem falar da
qualitativa que fizemos e não foi
divulgada. . Em cima das pesqui-
sas que estamos trabalhando,
estamos em pleno crescimento e

acredito que temos uma chance
muito grande de chegarmos nas
convenções com a certeza de
estarmos na cabeça para concor-
rer oficialmente com uma pré-
candidata de forte apoio popu-
lar aqui na cidade.

Vanderlan, quando eleito,
em 2004, ele prometeu uma
gestão empresarial para a
cidade e a senhora, quando
primeira-dama, trabalhou na
área social. Qual vai ser o
apelo de sua campanha?

Além do social, eu trabalhei
em diversas áreas com
Vanderlan em Senador Canedo.
Tive a oportunidade de fazer ges-
tão em diversas áreas com ele e
nossa gestão empresarial foi o
diferencial em Senador Canedo.
A empresa eu administro há
mais de 30 anos com o
Vanderlan, ele estando ou na
ausência dele, eu comando com
ele. E isso nos dá uma condição
de aprendizado, onde trabalha-
mos com planejamento e resul-
tado e quando se trabalha com
planejamento e resultado, tem-
se uma chance muito alta de
tudo que se planeja dê certo. É
claro que o poder público tem
um pouco de burocracia no
meio de tudo isso, mas também
tem a soma política no meio.
Temos sempre que lembrar que
a gestão pública traz essa parte
política, que também é muito
importante. Não será diferente,
porque nós dois somos do
mesmo DNA, da administração
empresarial. O que temos para
realizar em Senador Canedo terá
a mesma ousadia, o mesmo
pulso firme, a mesma transpa-
rência de investimento com
dinheiro público que Vanderlan
fez a partir de 2005. Não se dife-
rencia. Vamos usar da mesma
forma de trabalho que adminis-
tramos lá.

O projeto da senhora é
uma extensão do projeto do
Vanderlan ou em algum
momento vão seguir cami-
nhos diferentes?

Tem projetos que realizamos
a partir de 2005 e que são exce-
lentes e atuais. O Remédio em
Casa, por exemplo, o atendimen-
to em casa para as pessoas aca-
madas, são projetos que precisa-
mos resgatar. Mas tem muita
coisa  atual que podemos trazer
para a gestão, que são novidades
e podem trazer um diferencial
muito grande. As coisas boas
vamos aproveitar, mas as inova-
ções que têm hoje no mercado,
20 anos depois, com certeza nós
traremos. Uma cidade do tama-
nho de Senador Canedo não tem
uma UTI neonatal, isso é um
absurdo. O atendimento às
crianças nessa cidade é de péssi-
ma qualidade. Temos que trazer
o mais rápido possível uma UPA
infantil para atendimento

pediátrico. O  governo federal
tem incentivos para isso. Aquilo
que é bom, vamos aproveitar,
aquilo que está funcionando,
vamos dar melhor atendimento,
e o que não tem, vamos trazer.
Não era para estarmos pensan-
do em construir unidade de
saúde básica; deveriam ter cons-
truído. Já era para estarmos pen-
sando em ampliações do hospi-
tal para atendimento à popula-
ção, mas ainda está se pensando
em construir o primeiro hospi-
tal. A gestão que pensamos para
Senador Canedo é baseada no
que deu certo, mas também nas
inovações, nas necessidades da
cidade 20 anos depois.

E sobre o projeto político
da senhora: quando decidiu
se candidatar a cargos eleti-
vos em 2018, foi um projeto da
senhora ou a continuidade do
projeto político do Vanderlan?
O que levou a senhora a
seguir carreira política?

Não, eu tenho a minha opi-
nião própria e meus desejos pró-
prios. Eu já estou na política
desde 2004, faço parte dessa polí-
tica, já estou inserida; e o desejo
de participar da política nasceu
no apoio à reeleição do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro. Eu já estava
incluída quando entrei para aju-
dar naquela reeleição e tive o
desejo de começar a participar
junto com o Wilder (Morais), e
fomos vitoriosos. Hoje sou a pri-
meira suplente dele. Esse desejo
(de ser prefeita) de Senador
Canedo nasceu quando
Vanderlan se tornou  prefeito
dessa cidade, e começamos a
entender o processo, o trabalho
político, e dediquei junto com
ele aqui. Foi um desejo do meu
coração ter entrado, claro que
com o apoio do Vanderlan. Mas
eu tive esse desejo de querer par-
ticipar, assim como eu tive esse
desejo, vendo tudo que estava
acontecendo aqui, sentamos
para conversar e, juntos, toma-
mos essa decisão. Eu tenho algo
muito especial, chama-se família
e casamento. Eu não vou a
nenhum projeto sem antes a
minha família e o meu marido
estarem de acordo. Essa é a base
principal da minha vida. A partir
do momento que o meu desejo
se une e é apoiado por essas
duas causas principais, eu posso
ir embora, porque vou ter paz
para fazer o meu trabalho.
Quando veio esse desejo de vir
para Senador Canedo, eu sentei
para conversar e saber se
Vanderlan me apoiaria. O que é
apoiar? É saber que o meu mari-
do não está contra aquilo que
nasceu no meu coração. Eu
tenho um projeto inspirado em
todo o sucesso do projeto do
Vanderlen.

Fotos: Divulgação

Leia mais no site
www.tribunadoplanalto.com.br

Eu acredito
que o

governador está
pensando muito no
projeto dele para a
presidência e  que
ele não vai
trabalhar como
oposição a minha
candidatura. Eu
tenho esse
sentimento no meu
coração. Ele 
vai ficar
neutro.”

“

”
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Da Redação

s obras de ampliação
da Câmara Muni -
cipal de Goiânia

avançam neste mês de férias
e recesso. Elas tiveram início
em junho, com previsão de
conclusão no final deste ano.
O novo pavimento contará
com 1.500 m² de área cons-
truída, divididos em duas
alas. A ala 1 está com 100%
dos pilraes concretados, infor-
ma Diego Marçal Rodrigues,
coordenador do Departa -

mento de Engenharia da
Câmara. A próxima etapa
será a construção de formas,
lages e vigas para posterior
concretagem. 

Com previsão de término
para o final deste ano, as
obras de ampliação da sede
da Câmara Municipal de
Goiânia incluem a criação de
salas multiuso, gabinetes e
estacionamento. A constru-
ção do novo pavimento será
custeada com o próprio duo-
décimo da Câmara, sem a
necessidade de recursos
financeiros extras. O projeto
veio para atender a uma
necessidade de ampliar os
espaços da Câmara, por causa
do aumento dos serviços ofe-
recidos em diversas áreas. 

Serviços como a Ouvidoria
da Mulher, o Canal Cidadania
e ações como o Politizar e o
Parlamento Jovem exigem
uma melhor estrutura para

atender ao público. Além
disso, o número de vereado-
res vai aumentar de 35 para
37, em decorrência do
aumento da população da
capital. A escolha da constru-
tora que executa a obra foi
feita por pregão eletrônico. A
empresa vencedora atendeu
todas as exigências do edital

e ofereceu preço 10% menor
que o previsto.

O projeto prevê constru-
ção de um terceiro pavimen-
to acima do setor 1, onde
ficam os gabinetes dos
vereadores. Serão 1.500 m²
de ampliação. No local, serão
instalados novos gabinetes
e salas de apoio administra-

tivo. O espaço em frente à
Câmara, onde antes passava
a Avenida Goiás, será defini-
tivamente fechado e trans-
formado em estacionamen-
to, já que o Legislativo cedeu
parte da área ao Município
para construção da Avenida
Leste Oeste.

SEDE PRóPRIA
Inaugurado em 1998, o

atual prédio é a primeira
sede própria da Câmara de
Goiânia. Com ampliação de
35 para 37 vereadores na pró-
xima legislatura – resultado
do aumento da população da
cidade –, já não comportaria
a nova composição. O incre-
mento dos serviços presta-
dos à população, como o
Canal Cidadania e a
Ouvidoria da Mulher, tam-
bém exige melhor estrutura.
A obra deverá ser entregue
até o fim de 2024.

A Assembleia Legislativa
do Estado de Goiás divulgou
o balanço de deliberações
relativo ao primeiro semes-
tre de 2024. Foram mais de
mil processos apreciados
pelos deputados, entre medi-
das dos três Poderes, vetos e
requerimentos. Projetos de
lei que versam sobre a trans-
formação das Microrregiões
de Saneamento Básico em
autarquias e sobre o plano
de carreira dos docentes da
UEG foram amplamente dis-
cutidos e acolhidos. Antes de
iniciar o recesso, o Plenário
ainda autorizou a norma da
LDO para o ano que vem.

Em um semestre de gran-
de movimentação, a 20ª
Legislatura do Parlamento
goiano teve a votação, entre
fevereiro e o início de julho,
de 1.473 proposições parla-
mentares, da Mesa Diretora e
dos Poderes Executivo e
Judiciário. 

Nesse período, a legisla-

ção goiana teve o acréscimo
de 301 leis ordinárias, três
leis complementares e qua-
tro novas emendas constitu-
cionais (ECs). Esses acrésci-
mos resultam tanto das
matérias votadas no primei-
ro semestre de 2024 quanto
em semestres anteriores.

As emendas aprovadas
foram as de números 79, 80,
81 e 82, que podem ter a ínte-
gra conhecida nesses links e

serem contrastadas, direta-
mente, com as disposições
anteriores na Constituição
Estadual. De autoria de
Lineu Olimpio (MDB), a EC nº
81, por exemplo, estipula um
limite de 10% para o blo-
queio de valores pertencen-
tes aos municípios para
pagamento de dívidas.

As leis complementares
chanceladas foram as de nº
191, que altera a organização

da Defensoria Pública do
Estado de Goiás (CPE-GO); nº
192, instituidora do benefí-
cio especial relativo à previ-

dência de que trata o art. 97, §
16, da Constituição Estadual;
e nº 193, que altera aspectos
da lei complementar 192.

Os deputados apresenta-
ram 1.790 matérias neste ano.
Uma das proposituras se desta-
cou por ser muito pouco fre-
quente nos legislativos esta-
duais: um decreto que a

Assembleia Legislativa goiana
aprovou para que, somado ao
de pelo menos outras 13
Assembleias estaduais, se
torne uma proposta de emen-
da à Constituição Federal de

1988. Em determinados tópi-
cos, amplia a autonomia dos
Estados em relação à União.

Duas outras matérias de des-
taque, ambas da Governadoria,
foram validadas em definitivo,

nesta semana, a que transforma
as Microrregiões de
Saneamento Básico em autar-
quias intergovernamentais e a
que sanciona o plano de carrei-
ra e remuneração do cargo de

docente de ensino superior da
Universidade Estadual de Goiás.
Também, ao final dos trabalhos
do semestre, foi aprovada a Lei
de Diretrizes Orçamentárias
para o exercício 2025.

A

LEGISLATIVO

ASSEMBLEIA

Ala 1, que
contempla parte
dos gabinetes,
está com 100%
dos pilares
concretados

Entre as leis ordinárias promulgadas no primeiro
semestre estão, por exemplo, as de:

SAIBA MAIS

a nº 22.786/24, da Governadoria, que institui o Plano
Estadual de Cultura de Goiás para o decênio 2024-2033;

a nº 22.677/24, de Talles Barreto (UB), Gugu Nader (Avante) e
Fred Rodrigues (DC), que estabelece sanções
administrativas em casos de invasão de propriedades
privadas;

a nº 22.669/24, de Cristiano Galindo (Solidariedade), que
assegura a realização de rastreamento dos sinais precoces
do transtorno do espectro autista (TEA);

a nº 22.640/24, de Bruno Peixoto (UB), que dispõe sobre
medida de alerta e prevenção dos riscos decorrentes da
queima do carvão vegetal;

a nº 22.636/24, de Bia de Lima (PT), que altera a Política
Estadual de Compra da Produção da Agricultura Familiar
para fortalecer a inclusão social e econômica dos
agricultores familiares;

a nº 22.610/24, de Wagner Camargo Neto (Solidariedade) e
Virmondes Cruvinel (UB), que autoriza a cessão de uso dos
ginásios e praças esportivas estaduais.

da Câmara avançamObras de ampliação da sede

O projeto prevê construção de um terceiro pavi-
mento acima do setor 1, onde ficam os gabinetes
dos vereadores

Deputados votam 1.473 proposições em seis
meses, aponta balanço da Alego

Deputados votam 1.473 proposições em seis meses

Projetos mudam microrregiões de saneamento e criam plano de carreira da UEG 

Câmara Municipal

Carlos Costa
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Dhayane Marques

oiânia se prepara
para reintroduzir
bicicletas e patinetes

compartilhados em suas
ruas, conforme decreto
publicado pela Prefeitura
Municipal no dia 2 de julho.
O documento, além de nor-
matizar a instalação das
estações, cria uma comissão
especial para o chamamen-
to público de empresas inte-
ressadas em operar o servi-
ço na capital.

A iniciativa, conduzida
pela Secretaria Municipal
de Planejamento Urbano e
Habitação (Seplanh) em
conjunto com a Secretaria
Municipal de Mobilidade
(SMM), visa disponibilizar

até 20 bicicletas por ponto
em diferentes regiões da
cidade, inicialmente previs-
tas para cerca de 20 pontos
em estudo.

O decreto estabelece que
as bicicletas compartilhadas
e as patinetes elétricas
devem obedecer às normas
de trânsito estabelecidas
pelo Contran, circulando
apenas em ciclovias, ciclofai-
xas e ciclorrotas, com limites
de velocidade de 25 km/h
para bicicletas e 20 km/h

para patinetes.
Além disso, as empresas

interessadas devem se cre-
denciar por meio de um edi-
tal de chamamento público,
conduzido pela recém-criada
Comissão Especial de
Contratação, que inclui
representantes de diferentes
órgãos municipais.

ExPERIêNCIAS DE 
OUTRAS CAPITAIS

Em cidades como
Fortaleza e São Paulo, ini-

ciativas semelhantes têm
se mostrado eficazes na
redução do tráfego e na
promoção de meios de
transporte sustentáveis.
Fortaleza,  por exemplo,
expandiu sua malha ciclo-
viária para 419 km, promo-
vendo um aumento signifi-
cativo no uso de bicicletas
como opção de desloca-
mento urbano. A capital
cearense também adotou
políticas de integração das
bikes com o transporte

público,  incentivando
ainda mais seu uso entre
os moradores.

IMPACTO POSITIVO 
NA MOBILIDADE 
URBANA DE GOIâNIA

Em junho deste ano,
nossa editoria destacou a
crise no trânsito de Goiânia,
que enfrenta congestiona-
mentos diários devido ao
crescente número de veícu-
los. Com aproximadamente
1.438.000 veículos registrados
para uma população de
1.437.366 habitantes, a cidade
se depara com um desafio
crítico de mobilidade.

A medida surge em um
momento crítico para
Goiânia, cujo trânsito tem se
tornado cada vez mais caóti-
co. Com uma frota de veícu-
los que supera o número de
habitantes, a cidade enfrenta
congestionamentos constan-
tes e um aumento significati-
vo no tempo de deslocamen-
to dos cidadãos. Dados recen-
tes da Prefeitura de Goiânia
destacam que Goiânia possui
128,95 km de ciclovias, com
planos para expandir ainda
mais esse número, o que
pode oferecer uma alternati-
va viável para desafogar as
vias principais.

G

MOBILIDADE
Goiânia deve retomar atividade de 

Novo decreto
estabelece regras

claras para
operação dos

serviços na capital,
integrando
modais de
transporte

bicicletas e patinetes compartilhados
UNIMED GOIÂNIA

SEGURANÇA 

A Guarda Civil Municipal
(GCM) de Aparecida de
Goiânia iniciou nesta sexta-
feira, 12, a "Campanha a Vida
Por Um Fio", com o objetivo
de combater o uso e a comer-
cialização de linhas cortan-
tes utilizadas para empinar
pipas. O lançamento ocorreu
no Quartel da GCM, localiza-
do no Parque Tamanduá,
Setor Garavelo.

Durante a temporada de
férias escolares, marcada

pelo clima seco e ventos
intensos, a prática de empi-
nar pipas com linhas impreg-
nadas de cerol representa um
sério risco à segurança. O
cerol, conhecido também
como chilena ou indonésia,
possui alto potencial cortan-
te, podendo transformar
uma brincadeira inocente
em tragédia.

Jorge Marreiros, secretário
municipal de Segurança
Pública, ressalta a importân-

cia da conscientização:
"Nosso objetivo é alertar
crianças, adolescentes e
jovens sobre os perigos do
cerol. Estamos mobilizando
todas as regionais da Guarda
Civil para intensificar as ron-
das e fiscalizações em todas
as áreas de Aparecida."

Além do patrulhamento
ostensivo, a campanha conta
com a participação ativa da
população, que pode contri-
buir denunciando anonima-

mente qualquer prática rela-
cionada ao uso de cerol atra-
vés do telefone/whatsapp da
Guarda Civil: 62 3238-7243.

A legislação municipal
vigente em Aparecida proíbe
expressamente a venda e uti-
lização de "linha cortante,
cerol ou vidro moído" em
estabelecimentos formais e
informais. Comerciantes fla-
grados comercializando
esses materiais terão seus
produtos apreendidos e

serão encaminhados às auto-
ridades competentes. Além
das medidas administrativas,
será aplicada uma multa de
R$ 3 mil por cada infração
cometida.

A "Campanha a Vida Por
Um Fio" reforça o compro-
misso da Guarda Civil de
Aparecida em garantir a
segurança e o bem-estar da
comunidade durante o perío-
do crítico para a prática de
empinar pipas.

Guarda Civil de Aparecida lança operação contra cerol e linhas cortantes

ASSISTÊNCIA 

A Prefeitura de Goiânia tem
fortalecido seus serviços de
assistência social através dos
Centros de Referência de
Assistência Social (Creas), pro-
porcionando proteção e apoio
especializado a indivíduos e
famílias em situação de vulne-
rabilidade. Entre os principais
serviços oferecidos estão a pro-

teção a crianças e famílias
ameaçadas, a identificação e
combate ao trabalho infantil, e
a assistência a pessoas com
deficiência.

A Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Humano e
Social (Sedhs) coordena uma
rede integrada de políticas
públicas que visam garantir

uma resposta eficaz às neces-
sidades emergentes. As equi-
pes dos Creas, especialmente
treinadas, desempenham
um papel crucial na identifi-
cação precoce e no atendi-
mento de casos de violência
e violação de direitos, utili-
zando estratégias como o
serviço de abordagem social

para alcançar aqueles em
situação de rua e outros con-
textos de vulnerabilidade.

Os Creas estão distribuídos
estrategicamente pela cidade,
oferecendo serviços como o
Proteção e Atendimento
Especializado a Famílias e
Indivíduos (Paefi), apoio
socioassistencial a adolescen-

tes em medidas socioeducati-
vas, e atendimento especializa-
do para pessoas com deficiên-
cia, idosos e suas famílias. As
unidades estão localizadas nos
setores Centro-Sul, Leste,
Noroeste, Norte e Oeste, facili-
tando o acesso e o suporte
necessários à população vul-
nerável de Goiânia.

Creas de Goiânia oferecem proteção especializada a pessoas em situação de risco

Com 128,95
km de
ciclovias e
planos de
expansão, a
cidade se
prepara para
uma nova
era de 
mobilidade
sustentável



Dhayane Marques 

educação em Goiânia é
um dos principais pon-
tos de atenção nas cam-

panhas dos pré-candidatos à
prefeitura. Com destaque para a
oferta de vagas em Centros
Municipais de Educação
Infantil (CMEIs), Sandro Mabel
(União Brasil), Adriana Accorsi
(PT), Vanderlan Cardoso (PSD),
Fred Rodrigues (PL) e Leonardo
Rizzo (PRTB) apresentam suas
propostas para enfrentar os
desafios do setor. Enquanto os
candidatos delineiam suas
estratégias, o atual prefeito, que
concorre à reeleição, não apre-
sentou suas propostas até o
fechamento da reportagem.

Sandro Mabel promete zerar
o déficit de vagas nos CMEIs nos
primeiros meses de gestão, utili-
zando parcerias com igrejas,
entidades civis e a iniciativa pri-
vada. Ele também planeja cons-
truir a maior escola do Sistema
Senai do Brasil em Goiânia, com
um investimento de mais de R$
200 milhões. Sua proposta
inclui a valorização dos profes-
sores através de um novo plano
de carreira e cursos de qualifica-
ção, além de reformas e moder-
nização das escolas municipais
para garantir uma infraestrutu-
ra adequada e o uso de tecnolo-
gias avançadas como inteligên-
cia artificial.

Adriana Accorsi foca na
valorização dos profissionais da
educação e na ampliação de
investimentos para melhorar a
qualidade do ensino. Ela pro-
mete garantir condições de tra-

balho dignas e o pagamento do
piso salarial nacional. Adriana
planeja expandir a oferta de
vagas em escolas de tempo inte-
gral e recuperar as aprendiza-
gens prejudicadas pela pande-
mia. A infraestrutura escolar
também será uma prioridade,
com reformas e construção de
novos espaços educativos, além
de fortalecer a inclusão digital e
a formação continuada dos pro-
fissionais da educação.

Vanderlan Cardoso, com sua
experiência anterior como pre-
feito e senador, propõe uma ges-

tão participativa, onde os pró-
prios servidores da educação
contribuam na definição do
orçamento. Ele enfatiza a
importância de melhorar a
infraestrutura escolar e a
merenda, além de valorizar os
professores e demais profissio-
nais da educação. Vanderlan
aposta na criação de projetos
como "Família na Escola" e a
continuidade de creches duran-
te as férias, além de utilizar sua
experiência legislativa para
angariar recursos substanciais
para a cidade.

Fred Rodrigues defende
uma educação baseada em
padrões objetivos de excelên-
cia, com foco nas matérias
básicas como português e
matemática e a ampliação das
escolas cívico-militares. Sua
proposta inclui a participação
direta dos pais na educação
dos filhos e o uso de tecnolo-
gias avançadas para monitorar
a qualidade do ensino.
Rodrigues também enfatiza a
importância de uma infraes-
trutura escolar de primeira
linha e a valorização dos pro-

fissionais da educação através
de salários justos e bônus por
desempenho.

Leonardo Rizzo propõe a
criação de vouchers para que
todas as crianças de baixa renda
tenham acesso à creche, além de
investir na pré-escola e na edu-
cação de crianças entre 4 e 6
anos. Ele também destaca a
importância de cursos extracur-
riculares no contraturno das
escolas do ensino fundamental
e a integração das famílias às
escolas com capacitações e pro-
jetos de socialização.

ELEIÇÕES 2024
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Veja quais as
iniciativas dos pré-

candidatos
Sandro Mabel,

Adriana Accorsi,
Vanderlan

Cardoso, Fred
Rodrigues e

Leonardo Rizzo
para melhorar a

educação na
capital goiana

A

Candidatos à Prefeitura de Goiânia apresentam 

Principais propostas dos pré-candidatos à Prefeitura de Goiânia para a Educação

SAIBA MAIS

Valorização dos professores
A valorização dos professores é um ponto crucial nas

propostas de todos os pré-candidatos. Sandro Mabel
propõe um novo plano de carreira e cursos de
qualificação, enquanto Adriana Accorsi destaca a
necessidade de garantir o pagamento do Piso Salarial
Nacional e condições de trabalho dignas. Vanderlan
Cardoso acredita em uma gestão participativa,
envolvendo os servidores na definição do orçamento e
melhorando as condições de trabalho. Fred Rodrigues
sugere bônus por desempenho e integração dos pais
na educação dos filhos. Leonardo Rizzo também
aponta para a criação de um plano de carreira e
remuneração adequado para os profissionais da
educação.

Infraestrutura escolar
A infraestrutura escolar é outro eixo importante nas propostas

dos pré-candidatos. Sandro Mabel planeja modernizar e
reformar as escolas municipais, além de construir a maior
escola do Sistema Senai do Brasil. Adriana Accorsi propõe
reformas e novas construções para melhorar as condições
físicas das escolas, além de fortalecer a inclusão digital.
Vanderlan Cardoso enfatiza a necessidade de melhorar a
infraestrutura escolar e a merenda, com uma gestão
participativa. Fred Rodrigues defende uma infraestrutura
de primeira linha, com parcerias com a iniciativa privada e
o uso de tecnologias avançadas. Leonardo Rizzo propõe a
construção de novas creches e a melhoria das condições
das escolas existentes, além de implementar cursos
extracurriculares.

Sandro Mabel (União
Brasil)

a Zerar déficit de
vagas nos CMEIs
nos primeiros
meses de gestão

a Construção da
maior escola do
Sistema Senai do
Brasil em Goiânia

a Valorização dos
professores com
novo plano de
carreira e cursos de
qualificação

a Modernização e
reforma das
escolas municipais

Adriana Accorsi (PT)
a Valorização dos

profissionais da
educação com
pagamento do Piso
Salarial Nacional

a Expansão de vagas
em escolas de tempo
integral

a Melhoria da
infraestrutura escolar
com novas
construções e
reformas

a Fortalecimento da
inclusão digital e
formação continuada
dos profissionais da
educação

Vanderlan Cardoso
(PSD)

a Gestão
participativa com
servidores da
educação

a Melhoria da
infraestrutura
escolar e
merenda

a Criação de
projetos como
"Família na
Escola"

a Continuidade de
creches durante
as férias

Fred Rodrigues (PL)
a Educação baseada

em padrões
objetivos de
excelência

a Foco nas matérias
básicas e
ampliação das
escolas cívico-
militares

a Participação direta
dos pais na
educação dos filhos

a Uso de tecnologias
avançadas para
monitorar a
qualidade do
ensino

Leonardo Rizzo (NOVO)
a Criação de vouchers

para acesso à creche
para crianças de
baixa renda

a Investimento na pré-
escola e educação
de crianças entre 4 e
6 anos

a Cursos
extracurriculares no
contraturno das
escolas do ensino
fundamental

a Integração das
famílias às escolas
com capacitações e
projetos de
socialização

propostas para a educação
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Líder de produção 
Goiás, líder na produção de tomate, deve

crescer 36,6% na safra 2024, alcançando 1,4
milhão de toneladas, segundo o IBGE. A área
plantada aumentará de 13,2 mil hectares para
14,8 mil hectares. O Programa Estadual de
Prevenção e Controle de Pragas em Tomate da
Agrodefesa tem sido crucial para esse cresci-
mento.

Medidas fitossanitárias
O Programa Estadual de Prevenção e

Controle de Pragas em Tomate, conduzido pela
Agrodefesa, implementa medidas fitossanitá-
rias rigorosas, incluindo calendário de plantio e
cadastramento de propriedades. Essas ações
têm ajudado Goiás a manter sua produção segu-
ra e livre de pragas, destacando o estado como
líder nacional na produção de tomate.

Vendas 
crescem

Em maio, as vendas
no comércio varejista
brasileiro cresceram
1,2% em comparação ao
mês anterior, alcançando
o ponto mais alto da
série. Com esse desempe-
nho, o setor acumula alta
de 5,6% no ano e 3,4% em
12 meses, segundo a
Pesquisa Mensal de
Comércio do IBGE. Hiper
e supermercados, junto
com artigos farmacêuti-
cos, foram os principais
impulsionadores.

Setores 
positivos

Cinco das oito ativida-
des pesquisadas pelo
IBGE tiveram resultados
positivos em maio, desta-
cando-se hiper e super-
mercados (0,7%) e artigos
de uso pessoal e domésti-
co (1,6%). O aumento da
concessão de crédito e o
crescimento da massa de
rendimento contribuí-
ram para o desempenho
positivo do varejo. Já os
setores de móveis e ele-
trodomésticos, combus-
tíveis e lubrificantes e
material de escritório
tiveram quedas.

A Abrasel e o Google anunciaram, na terça-feira (11), uma
parceria para apoiar gestores de bares e restaurantes a explo-
rarem mais e melhor as ferramentas disponíveis para ala-
vancar seus negócios. A ação deve ocorrer em duas frentes
principais: a primeira trata-se de aprimorar os dados e infor-
mações dos estabelecimentos nas plataformas do Google,
facilitando o acesso de clientes a informações como cardá-
pio e horários de funcionamento, enquanto a segunda con-
siste do treinamento dos gestores nas ferramentas do
Google, por meio de palestras, e-books e webinars.

A ação considera o atual cenário em que a internet se
torna um ponto de referência para os consumidores no
momento de escolher para qual bar ou restaurante ir.
Segundo pesquisa da Abrasel, um quarto (25%) dos empresá-
rios investem para ter mais visibilidade no mecanismo de
buscas do Google. Outra pesquisa mostrou que 26% dos esta-
belecimentos já usam inteligência artificial na construção
de conteúdo. Dessa forma, o uso do Google como uma forma
de posicionamento da marca do bar ou restaurante é funda-
mental para que os empreendimentos se destaquem —
ainda mais em um setor competitivo como o de alimentação
fora do lar.

Atualização de dados
Com a parceria, a Abrasel deve fornecer informações

atualizadas sobre bares, restaurantes e outros estabeleci-
mentos do setor para que, a partir disso, os clientes consi-
gam encontrar o que buscam referentes a esses negócios de
uma maneira mais consistente.

Qualificação empresarial
A segunda frente da parceria foca na qualificação dos

empresários do setor. A Abrasel e o Google desenvolverão
uma série de palestras, conteúdos educativos e ações volta-
das para qualificar os gestores de bares e restaurantes.

Economia digital
“As pequenas e médias empresas são parte fundamental

da nossa economia, e o Google está comprometido em apoiá-
las em suas jornadas de transformação digital, oferecendo
soluções que simplificam a gestão e fortalecem a conexão
com os consumidores", conclui Neto.

Competitividade setorial
O líder de Marketing da Abrasel, Daniel Borges, afirma que

a parceria contribuirá para melhorar a competitividade do
setor e estimular a produtividade dos negócios, a partir da
qualificação dos empreendedores e do fornecimento de
informações relevantes aos consumidores.

IA Varejista
A Central do Varejo lançou o estudo “Inteligência

Artificial no Varejo” entre abril e junho de 2024, com
307 varejistas brasileiros. Daniel Zanco, fundador da
Central, apresentou os resultados em evento na
TOTVS, São Paulo, em 26 de junho. Zanco destacou a
rápida evolução da IA, citando Alexandr Wang da
Scale AI: “No último ano, desde o lançamento do
ChatGPT no final de 2022, aconteceu mais em IA do
que nos dez anos anteriores.”

Uso da IA
O estudo revelou que 47% dos varejistas brasilei-

ros usam IA, enquanto 53% ainda não. Entre os que
não utilizam, 46% planejam adotar a tecnologia,
mas 47% ainda estão indecisos. Principais barreiras
incluem falta de conhecimento (52%), infraestrutu-
ra (26%) e dúvidas sobre retorno do investimento
(25%). As áreas de uso mais comuns são atendimen-
to ao cliente via chatbots (56%) e marketing (50%).

Guia Prático Nacional
O Sebrae Goiás entregou na terça-feira (09) o

guia "Empreendendo e Transformando Juntos -
Guia Prático Sobre Simplificação da Abertura de
Empresas e Compras Governamentais" durante o
evento "Transformar Juntos", em Brasília. O docu-
mento foi oficialmente nacionalizado e visa faci-
litar o ambiente de negócios em todo o país, com
diretrizes para simplificação da abertura de
empresas e estímulo às compras públicas.
Marcelo Lessa Medeiros Bezerra, diretor técnico
do Sebrae Goiás, destacou a importância do guia
para fortalecer o ecossistema empreendedor e
promover o desenvolvimento econômico local.

Financiamentos liberados
A GoiásFomento liberou R$ 27,2 milhões em financiamentos no

primeiro semestre de 2024, beneficiando empreendedores com recur-
sos do Fungetur, Finep e da própria Agência de Fomento. Foram fir-
mados 627 contratos durante o período, com destaque para a Semana
do Crédito que atendeu 2.881 empreendedores em 22 cidades goianas.

Canva

Abrasel e Google fecham
parceria para ampliar presença
de negócios no Google Maps

O arroz 
de Goiás

Segundo o IBGE, a
área plantada de arroz
em Goiás deve crescer
23,2% na safra 2024,
alcançando 23,5 mil
hectares. A produção
deve chegar a 110,8 mil
toneladas, um aumento
de 17,7% em relação à
safra anterior. O secre-
tário Pedro Leonardo
Rezen de, da Seapa, des-
taca a confiança no
investimento dos pro-
dutores goianos.

4º na 
produção

Goiás mantém-se
como o quarto maior
produtor de grãos do
Brasil, com 10,6% da pro-
dução nacional, segundo
o LSPA. Mato Grosso lide-
ra com 29,3%, seguido
por Paraná (13,3%) e Rio
Grande do Sul (12,7%). A
produção nacional de
arroz deve atingir 10,7
milhões de toneladas,
um aumento de 4,1% em
relação a 2023.


